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EMENTA: TANTO A HISTÓRIA BIOGRÁFICA QUANTO A HISTÓRIA COLETIVA SÃO FUNDAMENTAIS NA
PROBLEMÁTICA DIVERSIFICADA DOS ESTUDOS DA SUBJETIVIDADE E DA CONSCIÊNCIA HUMANA.
ESTA DISCIPLINA ANALISA A DIMENSÃO OU SENTIDO METAFÍSICO DA HISTÓRIA GERAL (DIMENSÃO
CULTURAL), VINCULADA À HISTORICIDADE PRÓPRIA DO INDIVÍDUO. NISSO, ESTES ASPECTOS NÃO
SÃO VISTOS COMO ELEMENTOS DE UMA CIÊNCIA ESPECÍFICA, MAS ANTES COMO COMPONENTES
ESTRUTURAIS DA AUTOCONSCIÊNCIA EM SUA BUSCA POR UM “SABER” EM “SENTIDO COSMOPOLITA”,
PARA USAR, EXEMPLARMENTE, A DEFINIÇÃO DE I. KANT. UM PROBLEMA EM FOCO É O DO
DESMEMBRAMENTO ENTRE O SABER DO HOMEM SOBRE SI E AS CONCEPÇÕES DE CIÊNCIA
OBJETIVA, E SUA POSSÍVEL SOLUÇÃO. PRETENDE-SE INVESTIGAR A NATUREZA DA FILOSOFIA COMO
SABER “MUNDANO” – NO SENTIDO LITERAL DE “SOBRE O MUNDO” – CUJO SUJEITO, AFINAL, É O
PRÓPRIO HOMEM. O LASTRO HISTÓRICO NÃO SE PERMITE ISOLAR DE OUTROS TRAÇOS
FUNDAMENTAIS DA CONSCIÊNCIA, COMO A LIBERDADE, MAS A ELES SE CONJUGA. ASSIM, OS TEMAS
ADJACENTES DA AUTOPÓIESIS, DA INTERSUBJETIVIDADE, DA FICCIONALIDADE, DA EXISTENCIALIDADE,
DA MORAL MAIS INTROSPECTIVA À ETICIDADE MAIS PÚBLICA E INSTITUCIONALIZADA PODEM, A CADA
VEZ, MATIZAR A ABORDAGEM DA HISTORICIDADE DA CONSCIÊNCIA
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